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Dois estudos foram elegíveis por seus escores. Foi calculado Odds Ratio dos artigos primários incluídos na revisão siste-
mática [5] e na meta-análise [6]. A qualidade dos estudos primários não foi reavaliada. 

Figura 2 – Associação do uso da ozonioterapia e de outras terapias convencionais (sem ozônio) com a melhora da dor lombar, 
avaliada a curto prazo

Figura 3 – Associação do uso da ozonioterapia e de outras terapias convencionais (sem ozônio) com a melhora da dor lombar, 
avaliada a médio prazo 

Figura 4 – Associação do uso da ozonioterapia e de outras terapias convencionais (sem ozônio) com a melhora da dor lombar, 
avaliada a longo prazo

Pacientes com lombalgia; uso de 
ozonioterapia; tratamentos convencionais 
por radiofrequência, injeção de esteroides e 
anestésicos; desfechos como da diminuição 
da dor, melhoria da qualidade de vida; e 
estudos tipo ensaios clínicos randomizados, 
revisões sistemáticas e metanálises

Para pacientes com 
lombalgia o uso ozônio 
como terapia comparado 
aos tratamentos 
convencionais é efi caz e 
seguro para a dor lombar?

Termos: Low Back Pain” 
e “Ozone”, 

MEDLINE via Pubmed, 
Cochrane, EMBASE, 
BIREME e LILACS

9 Revisão Sistemática/
Metanálise

Estudos primários - 
sua qualidade não 
foi avaliada

1 Revisão Sistemática
1 Metanálise

Estudos em população animal e em população 
humana menor que16 anos; uso de outras 
terapias; outros usos da ozonioterapia; outros 
tipos de estudos que não os dos critérios de 
inclusão; estudos que não sejam em idioma 
português, inglês, espanhol e francêsensaios 
clínicos randomizados, revisões sistemáticas e 
metanálises

CRITÉRIOS DE INCLUSÃOPERGUNTA A SER RESPONDIDA

PESQUISA

320 ARTIGOS

5 ESTUDOS 
OBSERVACIONAIS (EO) 
E 13 ENSAIOS CLÍNICOS 
RANDOMIZADOS (ECR)

AMSTAR1

CRITÉRIOS DE EXCLUSÃO

Fonte: Elaboração própria

-  Os dois estudos [5, 6] referiram me-
lhora no quadro de lombalgia com 
o uso de ozonioterapia, no entanto, 
a Odds Ratio a partir dos dados dos 
estudos primários não confi rmou tal 
desempenho;

-  Figura 2, 3 e 4, a Odds Ratio, simboliza-
da pelo símbolo “diamante”, foi igual 
a 2,20 (IC 0,80-6,07) para curto prazo, 
1,75 (IC 1,09-2,81) para médio prazo 
e 2,75 (IC 1,77-4,29) para longo pra-
zo, indicando que o tratamento com 
terapias que não utilizaram ozônio 
(controle) foi mais favorável do que a 
ozonioterapia.

-  Estudos Clínicos Randomizados apon-
taram que a ozonioterapia não ofe-
receu melhor resultado no tratamen-
to da lombalgia quando comparada 
com os tratamentos tradicionalmen-
te utilizados. 

Pelos dados apresentados, não há evi-
dências recomendação forte a favor da 
tecnologia. No entanto, não há também 
indícios de que seja uma tecnologia in-
segura. Assim sendo, mais estudos são 
necessários para avaliar a segurança e 
efi cácia da tecnologia para lombalgia, 
lembrando que os ensaios clínicos de-
vem calcular suas amostras baseados 
em dados epidemiológicos da dor lom-
bar entre outras considerações.
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Identifi car a efi cácia e segurança da Ozonioterapia na diminuição da dor e na melhoria da qualidade de vida de pacientes com lombalgia.

Dor lombar é um dos problemas de saúde mais comuns e gera impactos de cunho pessoal, ocupacional, social e econômico [1] podendo atingir até 65% da popu-
lação, anualmente, com perspectiva de que 80% da população apresentará ao longo de sua vida um ou mais episódio de dor lombar [2], sendo que em 40% dos ca-
sos a dor inicial tende a se tornar crônica [3]. Nos Estados Unidos, a dor lombar apresenta prevalência em torno de 50%, sendo superior a esse índice na Alemanha, 
Turquia e França [4]. No Brasil, estudos regionais apontam para uma prevalência que varia de 50 a 63% [4].  

Segundo a Organização Panamericana de Saúde (OPAS), o tratamento da dor lombar é um desafi o para profi ssionais da área da saúde e determina custos elevados 
ao sistema de saúde [1]. Tratamento medicamentoso é empregado como sintomático, e envolve anti-infl amatórios não-esteróides (AINEs) e relaxantes muscula-
res para dor aguda e opioides e anticonvulsivantes (sobre componente neuropático) para dor crônica. Na Europa e, mais recentemente no Brasil, o uso de ozônio 
(ozonioterapia), por alta frequência ou por aplicação direta por meio de injeções locais, tem sido apontado como alternativa terapêutica. Atualmente, no Brasil não 
existem produtos registrados para fi ns terapêuticos com ozonioterapia.


